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AUGUSTO PASSOS
-ADVOGADO—

Residência no Ipu

Diga-se a verdade na terra en>i*í>ra desabai* os g<Jo irector e Proprietário-— Deolincio Barreto Lima «Conts-ao o oaao conto o cato tol
o odo e oáo e o boi è boi
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PEQUENOS ANÜNGIOS
4 vezes 2$000 um anno 20$000

taterial de construo-
1 Ç10—como sejam: tijollos,

ína s, cal, ripas, caibros, portaes,
—ea preços sem competência,
vende qualquer quantidade—J*ão
Bruno de Albuquerque.

PBOPHILBIiiiL
Continua desenvolvendo a suafe-

conda actividade e distribuindo os
seus múltiplos beneficies á nossa
população o posto "Belizario Pen-
na'', !*ob a carinhosa e competente
direcção dos drs, Nestor Foscolo e

R.LUIZ VI ANN A~Espe Calista Atualpa Barbosa Lima.
em moiestia das creanças e Desde a sua installaçao até hoje,

applicação de 914 e tartaro eme- raro trin sido o dia em que nào se
iico Consultório-—Rua Cel. José faça mister o prolongamento do ex»
íáaboya—• Acceita chamados para pediento do posto, a fim do ser
o interior. altendida a grande quantidade de

fT.MaNOEL MARINHO—JÍ? g^te que lhe en<-he os salões e
dico, operador e especiaiis- agiomeia-se á poria do edificio.

á em partos. Rua Senador Paula Sem nenhum exaggero podemos ava-
~5—/v ttt r p , p , pRngTTT liar em l00' ° «-«mero de pessoas
}R. ATUauP\ BARBÜbALl- qlle sao am diariamente ouvidas ere*

1

MA—Medico e operadok—
Pratica todas as suns operações
sem dor e sem clorofurmio—Re-
sidencia Camocim e aceita cha-
m'ad is para toda a zona,

^ d1í7S^~~d,õliveira
\j) —medico e operador—ex-, formada niim verdadeiro hospital e
ioíS nicrnscopicos de sam.« u*-ge que para a sua regeneração
gue, escarros fezes, urinas, todo o homem de boa mente., corra
[etc—GRANJA—CEARA'. preauroso ao encontro d,i acção do

reitadas e affirmamos que não excede
a 5, a porcentagem dos que têm
obtido resultado negativo no exame
de fezes para combate as vermi-
noses.

Estava, pois, a nossa cidade trans*

R. JUVENCIO DE ANDRA- Posto de prophylaxia prestando-lhe o
DE-OiRKüGilo Dentista seu apoio moral

i—Longa pratica adquirida na acção deste possa
Europa-—Praça Menino. Deus, '*""
r*\R- LIMA FlLHO^oi&uRGilo
[ ;l Dentista—Todo trabalho
o. mcernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Rua
»Jel. ioaquim Ribeiro.

a fior. de que a
ser efficiente na

regeneração phyaica da nossa po-
pulação.

A actividade prophilalica do Posto,
não este circunscripta apenas na cara
da moiestia, nâo—ella começa a se

.entender numa acção de prevenção,
- íjà tendo estabelecido o policiameato"j? ' 

,R. Anlonio Aurélio de Menezes sanitário, esm visita aos demicilios,
Jj adogado—Enrarrega-se de ^ aconselhando é determinando diver*
causas cíveis, commerciaes, orpha-í sas medidas preventivas,
nalogicas e criminaes, em todas asj Neste terreno, porem, ouvimos
comarcas desta zona. Pôde ser „ue as auetoridades sanitárias têm
chamado por carta ou telegramma.: encontrado algum embaraço poi psr
Residência —GRANJA te dos srs. proprietários que se re-

RISTIDÉS"BARRETO—AdvOH casam a construir fossas de accor*

gado—Dá consultas. Resi- do com a planta adoptada pelo Re-
dencia S. Benedicto.  gulamento que instituiu o serviço

sn?T77*.—ãV/T\dat A^wi-i-lde proph hxia no Paiz Uns porMELLO AMARAL- 
^To-i^H pecuniarioo, outros

, GADO-acceita o patrocínio f es(ao rptar.
de causas cíveis, commerciaes e 

daQdo const ^ fossas Mo.
criminaes. Preços módicos.--Re- ¦ |d 

* 
hilaxla>

sidencia B, Beneuicto. JmQ ^fc ^.^ ^ para 0

FRANCISCO 
ROCHA, apto emj8aneament0 ja c«dade. Aos primei*

escripturação mercantil, offe-jros solicitamos um pouco de esforço
rece seus serviços ao commercio| e \)oã vontade e um pouco de pa
em geral.. Residência —Mássapê. 

jtriotnmo, aos segundos, a fim de"SENSÃO 
FAMILIAR— de D. não se- estorvada a acção do Posto

Toinha Silva—Optimas ac« "Belizario Penna", que aliás tem
adições, cosinhn dé primeira a apoial-o leis e regulamentos que

I asseio e pontualidade. AcceVam- tornam obrigatória a construcção
se pensionistas. Preços módicos, de taes fossas, dispõe de medidas
CRATHEUS—CEARA' (coercitivas contra as que as deso*

MflPfart' on^nhs as-I Para exclarecimento do publico
. 1. ~~;,,-> o,,, na\ pubi ramos abaixo os artigos do

lesada e nv&<eo!ca— nua ueuir <-v,r-- j a, 1 r•. ,, ÃrtL., ™™™*,*nial\ i Decreto n.' 3987, de 2 de Janeirosam pelo. (bairro commercial) -7 /OA j < r, „ .o.jjjc .v. /|cje ^42Q approvado pelo Decreto
.JL^JilL. |n/ 14.354, de 15 de Setembro do

A. FRaNCISCA ROCHA, {

| §2." Â falta de cumprimento das
J disposições desla arcigo o seu
| paragrapho importa para os respon-
jsaveis na multa de 50$ a 200$, do
bradas nas reincidências.»

«Art. 1.146. Todas as habitações,
e auas dependências, deverão ser
mantidas em condições acceítave-s
de hygiene geral, sendo intimados
os responsáveis a corrigir quaesquer
falhas reconhecidas pela autoridade
sanitária

§ !.• O não.cumprimento da in
tínuaçao será punido cem multa de
50$ a 200$, seodo expedida nova
intimação, por prazo menor.

§ 2 , Si não for cumprida a se-
gunda intimação será o responsa*
vel mualtdo no dobro »

«Art. 1.147. E' obrigatória a
remoção dos restos de cosinha e ou-
tros resíduos putresciveis, e a sua
destruição ou eoterramento á dis-
tatnia conveniente.

Paragrapho único. As intracç6°s
deste artigo serão punidas com mui*
ta de 10$ a 50$, dobradas nas re*
incidências.»

«Art. 1.148. E' prohibido criar
ou conservar no interior das habi-
tações, inclusive nos porões ou
nos sotãos, anlmaes que peh nu-
mero, espécie ou mà installaçao
possam causar damno â saude, cu
íncommodo aos habitantes.

Paragrapho onico. A infracção
do disposto neste artigo será pu*
nida com a multa de 10$ a 50$, do-
bradas nas reincidências.»

m CLU» <> LIW

Anciãos e jovens — ambus devem
aproveitar as propriedades therapeu-
ticas da Emulsão de Scott, cujo oleo
de flgade de bacalhau è um grande
reconstituinte.

Chamamos attenção para o novo
vidro grande que contém mais Kmul-
são do que dois vidros pequenos e
custa menos em proporção.

der pelas nossas ruas, a fim de
que os vendedores dos nossos se di*.
rijam ao mareado, onde serào escru-
pulosa e proficientemente examina-
das, pelo delegado de hygieoe muni-
cipal e pelo delegado^ do Serviço de
Veterinária do Estado, como são a
carne de gado bovino e suíno.

Em dias da semana finda, foi pre-
so e recolhido á cadeia um i**di-
viduo que encontrando nos subur
bios da cidade, uma rez morta, de
aphtosa, tirou lhe o coiro. Sirva
isto de exemplo a outro qualquer
que tennaK mesmo encontro, o qual
prestará um serviço de patriotismo
levaudo ao canheúmento da policia
ou da Prefeitura Municipal, que
obrigará o dono a sepullal-a.

Em Quixeramobim, por onde pas-
so com assiduidade boiadas piauhy*
eoses, está a aphtosa desenvolvendo
se na sua faina devastadora e ve
rã

Pelo Theatro
Estreou sábado ultimo no th°atro

S. João, desta cididp, a companhia
naciona! sob a direcção do actor
Roddpho Moraes

A casa esteve pequena, peis a
maior a da nossa platéa continua a
não acreitar diversões nos dias nteis.

Subiu à s ena o m lodrami em 2
actos, int.tulado «Rosas de Nossa
Senhora», o qual, a dispeíto da sua
longevidade, sempre nos parece novo,
pela levesa do seu enredo e pelo
seu emocionante epílogo.

Ao subir o paono, è a assistência
deslumbrada pelo pittoresco scènario
representando uma nesga do privi
legiado solo do velho Portugal, tão
grato a Carrapiço e José Maria.

Inicia se o desenrolar da peça :
Zulmira, (Albertina Pereira) filha
do tio Joào (G. Abreu) explora a

So que isto nao exemplificará os; 
palxá0 de GarrapiÍJ0, o operário no-

ue exercem o nefasto commercio j Qe^0 e tr8balhador ane a ama sincera

Ivond'

IParteira diplomada pela Ma«|
-de Dr. João Moreira, ac

; mesmo anno, que rezam p.ssim :
I «Art. 1061. A installaçao dela-

-S chamados para os logares ^ipa será orientada pela existência

serii* 5 pela estrada de feiro- oa^nfto de rede de esgotos M.o-

Rua da Esperança-23-Sobfal- ?ndc; boQVef lêde Q* 6sgotos1° «£ilU ' ———=~— {binete sanitário será provido de
de Everaldo Porto jcaixa de descarga de jacto provo**$¥.«•^AbA': 

1 Grande estabelecimento de|cado e vas0 coirj syphao, ventilado,
ada a respectiva ligação

,._ éde; 2.?—onde não houver
. -., -,,..., - - M««*v^o òConfort: veis, 

| rgrje dtí ef!g ,tos, a depuração dos
rnesa variada e farta. Padaria— I objecto, sprà assegurada por meio
especialidade em sodas biscoutos, de gabinetes sanitários ligados a

pens&o e p&dariay—Rua coronel |assegura
Joaquim Ribeiro, bond a porta. [foma --(
Pensão -- quartos

pães, etc. Entregas no domicilio. jíüssas biológicas, approvadas pelo j noticia

Febre aphtosa
Continua propagando**se por todoB

os recantos do Estado este terrível
presente grego com que nos mimo-
seou a importação do gado pião-
hyense.

Aqui, na cidade, onde ella ala^
cou com a máxima intensidade,
devido o prompto tratamento, fo-
ram quasi nullos os prejuízos nas
rezes adultas, sendo, porem, bas-
tante sensivel a mortandade dos
bezerros.

A dispeito de termos no' Rstado
ama repartição de veterinária, esta
tem sede lá na capital do Estado,
longe dos centres criadores e por
tamu ninguém deve esperar a suai
acção no combate \% aphtosa. Cada
fazendeiro se muna de grande quan-
tidade de creòlina e à primeira ma
nikstação da peste cm sua fazenda
ponha-^e em estreito contacto coro
03 seus rebanhos, alimentando of
eficientemente e asseiando^lhes os
cascos e a borca e conseguirá se
não immunizal-os contra a febre,
pelo menos attenuar bastante os
desastrosos effeitos desta.

Aqui, onde ha quazi dois mezes
ella em escaramuças macabras, passa
de um muro a outro, atacando as
vacces.de leites e bezerros, nãj ha

de um

de importação desse gado paia oí
diversos met cados cearenses que o
consome, por uma miserável ques"
tão de preço.

Está tambem provado que a fe*j
bre aphtosa, oriunda dos logares
pantanosos, nâo se pôde aclimatar
em o nosso Estado, mas em quanto
não se prohibir terminantemente a
entrada do gado piauhyense em o
nesso território, ell*» ha de por
aqui invernar todos os annos, cau-
sandomos sensíveis prejuizos e ve
xames.

Para isto evitar, concitamos mais
uma vez, ás auetoridades, o com*»
mercio e creadores, a pleitearem na
próxima reunião da af-«embléa es"
tadual, um decreto de lei, creando
pesado imposto a cada rez impor-
tada do Piauhy, bem como a pro-
hibição terminante de que creado-
rea cearenses e piauhyenses, no
intuito de valorizarem os Beua re-
banhos, usem caminho do Ceará,
nas fazeudas piauhyenses limitro-»
phes ao Ceará, como ineacrupulosa-
mente vêm fasendo alguns aventu-
reiros.

Dr. ATUALPA BARBOSA LIMA
Medico, operador e parteiro

Consultas na Dogaria Centra!,*
todos os dias, das 8 às 10 horas
da manhã. Acceita chamadrs,

para fora da cidade.
Residência—Praça Menino Deus

SOBRAL — CEARA'

S

lí

Departamento Nacional de SandekR. J. PASS0S> FILHO- Tra*
tamento das moiestias da boc-; Publica,

ca. Extracções indolores e de-* §i.* Em casos especiaes, que
mais trabalhos concernentes a não facultem sysíemas mais aper-
sua profissão, pelos methodos, teiçoados de tratamento e remoção
modernos. Observa rigorosa hy-,dce objectos humanos, seião tole-
criene—Consultas: -Das 7'/8 as 11'rados outros systemas de fossas,

3 das 13 as 16 1/2,—Rua da Au-, quaes sejam as fossas absorventes, as

caso fatal, em rez
alimentada e as*

rora, 58==Sobral. estanques e as aioyeis,

\

eficientemente
seiada.

Como está sobejamente provado
pela sciencia, todos os annimaes
domésticos ou Sílvagemf de duas
unhas, sâo sujeitos à f<-bre aphtosa.
Portanto, è de bom aviso as fami*
lias não comprarem carneiro e ca-
bra que aos quartos se costuma ven-

DR< LEO^RDQ WIOTTA
¦

Completa annos amanhã, o dr.
Leonardo Motta, uma das brilhantes
estrellas da constellação literária
cearense, e que com o seu livro «0-
cantadores», pelos mais compe-ent^s
críticos literários do Brasil, acabs
de ser consagrado o melhor folk
lorista nacional.

0 illustrado anniversariante, que
é tambem consumado jornalista, di-
rige actualmente o nosso brilhante
confrade «Correio do Ceará», por
ventura o mais útil órgão da impren-
sa cearensa.

Enfileirando-Se na grande legião
de admiradores do dr. Leonrrdo
Motta,
sincero

1

daqui lhe mandamos
amplexo de felicitações

u ni

1ÜURINOS novos o que
ha de mais moderno e
chie recebe mensalroen-
te Zecustodio (20—2

ant
e ardentemente coíu^estü amor bra-
vio dos selvagem, capaz He todo os
sacrifícios e generosidade, mas efíe-
ctivamente ama ao fidalgo D- Rami»
ro, filho do proprietário da herdade
onde ella habita.

0 fidalgo, por sua vez não ama
Zulmira, maa, fingindo amal-a, con-
certa um rapto, para desfrutal-a e
depois abaodonal-a á prostituição,
antro terrível a que são insensível»
mente atrahidas tantas infelises.s
Carrapiço, que surpreheadeu algo
do plano do fidalgo, tem com este
uma discussão na qual intervém tio
João, expulsando o pobre operário
que teve a desventura de erguer os
olhos para sua rica filha. Carrapiço,
então, com a alma sangrando e o
coração esmagado, mas cheio desta
nobre altivez, de que somente são
capases os que amam sinceramente,
com esta audacia qae só o amor nos
proporciona, ergueu soberbo o busto
e, pausadamente, num metal de voz
que nâo admitte replica, declarou
peremptoriamente que Zulmira po-
deria n8o lhe pertencer mas tambem
homem oeohuma possuiria, e, effec-
tívamente assim aconteceu, pois o po-
bre mísero com o faro e a fidelidade
de um cSo poz-se a rondar a casinha,
onde velava, aguardando a hora da
traição, aquella por quem se sacrifi-
rara e justamente na occas!ão em que
o fidalgo procurava fugir com ella,
surge de uma nesga da matta, auste-
ro como a justiça, carrancudo como o
castigo e lança em rosto toda a infa-
mia do fidalgo, desarmando o e su-
bjugando o.

Tio João, então, conhecedor da
desgraça a que esteve exposta sus
rica filha, ajoelha-se aos pès de Car«
rapiço pedindo-lhe perdão e offere-*-
cendo-lhe a mão de Zulmira.

R. 'VíoraeSj desempenhou com a
máxima correção o papel d*5 Carra-
pico e finalmente todos da Compa*»
nhia Nacional, que te ma ram parte
no d*j?empenho do drsm?, deram
possantes provas do seu perfeito tre-
no na difficil arte do p- W.

Eocerri u o espectaculo desse dia
a burleta «Cahiu no laço», que foi
considerada fraca, a dispeito do
perfeito desempenho que lhe deram.

No dia seguinte, com uma casa
relativamente grande, teve logar o
segundo espectaculo da Companhia
com a revista de costumes paraenses
em 2 actos intitulada «Deu-se 1 reio-
dia».

Esta peça, cujo enredo, gira em
torno do serviço de prophylaxia rural
do Pará, não oíTereceu margem a R.
Moraes e G. Abreu''"par"ã"exnibirem
as suas habilidades sceoicas e a dis -

h MUTILADO
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peito dos seus 17 números de musif COligreSSO de PrefeltOS
ca-.--baslan.le alegres, t ão agradou.
Foi pelo menos isto que deprehen-»

ísS

demos do sil neio tumulnr com que
descia e sub<a o panno. Teve entre
tanto, a a mpuuhia com ella o ensejo
de nos mos .:.r Antônio Porto, moço
que no papel de Assacuhy e doença
da roça, be nos revelou um artista,
a quem o futuro acena luminosos
loiios de victoria,

-—-Au,\i.~w-*ffc>- sst-otí*»—

ESPECIFÍCO PESSOA—contra

0 dr» Justiniano de Serpa, digno
presidente do Estado, no intuito de
defender osMn te resses dos municípios,
acaba de convocar para o dia il de
Junho próximo, Ha capital dj Esta-
do, um congresso dos prefeitos e
chefes políticos do interior, afim de
discutirem e adoptarem medidas que
assegu, em o progresso dos muni-
cipios

iNo telegramma circular de convo

Prefeitura Municipal de Sobra
BALANCETE referente ao mvz de Abril de 1922

VIUVA UUrUxIib « ViL.au 
^grSi preftíilü3 a organizarem raemo» •'««xaHH»» ^ naes dos necessidades e meios de

«Cadáver» que fala e quasi /defesas dos seus municípios, insto..
_. „„^„t. riaudo detalhadamente os meiosmata duas pessoas

Extraordinário caso oceorrido em Nova York
econômicos de que se possa lançar
mão para o renascimento das finan-
nas e dos melhoramentos.

lí' uma idêu feliz e grandiosa eata
do sr, presidente do Estada, á qual
nos associamos de coração,, applau-
dindo-a e formulando votos por que

Deu-se, ha pouco, em Nova York,
um caso curioso, que occupou a atten-
ção publica o o noticiário dos jornaes
durante alguns dias.

Mistress Bertha Svvan mostrava-se seja levada a bom termo
inconsolavel com a morte do marido,
rico lavrador do Kent; Jorge Davison
havia suecumbido, repentinamente,
poucas horas antes- O medico eertiíi-
cara o óbito como sendo conseqüência
do um ataque cardíaco-

O cadáver ainda so achava deitado

»s»*s»-sca* **t*&

Uma boa collocação

no próprio leito» e a senhora bwani.u piüpMu —v, * - »«»"-» »»«¦• 
pr otário,recebia, lacrimos;!, as vis»tas de peza- 
*¦ r

Vende-se uma loja com peque-
no Stock em um optirno ponto
com mercial j a tratar com o pro-

[10- -2
iosé Custodio de Asevedo

Expor içao da Centenário

Em virtude de determinação da
Delegaria da Exposição do Cente-
nario, neste Estado, deverão seguir
pelo 

''Mantiqueira", a sahir a 20
A'.; 9 horas da noite, os visitantes de Camocim, todos os mostruarios

retiraram-se, ficando apenas a velar o desta zona.
cadáver um arafgo do lavrador, cha*
madu Henrique Sakleton, intimo da
casa e parente afastado de mistress
Bertha Swan,

Logo que se sumiu o ultimo visinho,
Bertha e Henrique puzeram-se a con-
versar das bondades de defunto e

mes dos visinhos e amigos que des*
filavam deante do morto, para contam-
piai o uma ultima vez.

Alguns, mais ínfimos, prestavam-se
a tratar do serviço fúnebre; todos
commentavam eom pezar o passamento
do sit Davison, cujo caracter jovial e
>anco lhe havia cs nquistado as sytn-*
pathias de quantos o conheceram em
vida

RECEITA

Saldo do mez de Março 4
Renda do gado abatido para o consumo
Idem de locação dos quartos do Mercado
Idem dos talhos do Mercado publico
ldem da área interna do Mercado
Idem dos alpendres no Mercado Fern. Mendes
Idem de aferição de pesos e medidas
Idem de licenças diversas
Idem dos emolumentos da Secretaria
Idem dos foros sobre sitio serra Rosário
Idem dos Cemitérios
ldem do Entreposto Municipal
Idem das matrículas

:701$56á
8708000
590$000
172S500
58S00O
4$000

243000
407S500
24$000

A O

1083001)
60S000
3$000

7:026$189
Thesouraria da Prefeitura Munioipal de Sobral

DESPESA

Pessoal activo das tabéllas A e 1:605$000
Expediente da Secretaria 59S350
Publicação de actos áa Camara e Prefeitura 463200
Expediente de eleições 9S00Q
Idem da Delegacia de Policia 923900
Diária aos presos pobres 1023000
Medicamentos aos indigentes á0$500

.Reparos nos próprios municipaes 37S600
| Aluguel do prédio para deposito iuflammaveis 908000
Representação ao Prefeito Municipal 2503000
Illuminação do Mercado Publico 8$00O
Dsspezas Eventuaes 343500
Subvenção uo Delg, Policia do mez de Março 1008000
Exposição do Centenário 1:313$500
Saldo existente 3:2378639

em 30 de Abril de 1922.
Francisco Frota Menezes-

7:0268189

-Thesoureiro.

DS- APQLONiO BARROS

O sr. dr. Raymundo Pinto, func
cionacio da Exposição, em commis-
são, actualmente no Hotel do Norte,
ou o sr. coronel Henrique Rodri"
gueo, presidente da Commissão Mu-
nicip8l, recebem nestes tres dias

imediatamente 
"ficaram 

de accôrdo em qualquer mostruario que por seu
que o lavrador havia leito muito bem . intermédio queiram enviar.
em morrer, pois assim teriam elles a ; msasssmmmmmm
mais ampla liberdade nos seus amoresí ^g charut08 SUERDIECK, são

encontrados em? Sobral, emclandestinos. I

MATINEE'

Nesse ponto da conversa ouviu-se na ,
aloova um ronco sinistro e violento. 1c™ de, Samuel Ponte, Francisco
Os amantes correram ao dormitório, 1 Pelrooilho e Vicente Bento,
afim de se certificarem de que Davison- im«i—iiiüür ..¦¦«¦miTig^a»
continuava immovel, estirado no leito jde morte. I

De facto. Elle là estava* !
Tranquillo*, riram-se dos vãos temo-1 ——«-»—¦

res, coninuando o interrompido idyilio| Realizou-se domingo ultimo no Club
que pouco a pouco fui adquirindo osjdos Democratas a brilhante matinee
característicos da mais lídima e ventu-j dansante que esle Club offerecen aos
rosa ternura+ apezar da fúnebre visi- seus associados.
nhança, alli, a dois passos» j Antes de inicia,.se as danças, um•: Qianio os dois namorados se acha-:grupo de alegres viajantes entendeu de
vam maus embevecidos nos devaneios; £,aptiZãr o distineto moço Nilo Leal,
do amor, eis que, de repente., surge representante da importante firma Fro-
deante o delunto, armado com a pis v ta & Gemi], de portaleza, coisa muito
tola que costumava guardar na mezaj|usual n0 meio d8Ssa c]asse (]q incan.
de cih cera ... i caveis collaboradores do commerciOi
k-Ná.» podia ser maior nem mais pro- j Assin.tf poJ34 foj> qU6( numa das depen-
fundo o terror de ambos. | dencias do Glub, em torno de grande.A mulher fugiu espavorida, pela mesa, pinlalgada da nivea cabelleira
primeira porta; o homem, louco, ati- da loura Brahma, ostentada numa in-
rou-se pela j«nella à rua» jfinidade de copos, tomaram assento os

Momentos depois, acudiram varias collegas e amigos do neophito viajan
pessoas, ao ouvirem gritos de soecorro! te> tendo ínicl0 log() depoJS a Cfire.
proferidos poi ffoimque, encontrando o monja do baptismo. Officiou o revd.
e-lendido na via publica, todo ensan-;Josó Miranda , que ao ministrar d sal
guentado devido aos golpes que rece- |com as pai3Vr3S do ritual e a0 vasar
bera na queda. 5 um copo de cerveja na moleira do

Penetrando na essa de mister Davi-|babtizand0i deu-lhe o nome de Qafâ-
son, acharam, caída na esoada, Bertha fl/iòÍ0- Paranympharam o interessam.
Swanj com gravíssima factura na base te gi,fanhoto. 33 srs. Piragibe Mendes
dõ~cr-:uieo, em conseqüência tambem daje Renato Borges, padrinhos de vella
fuga preeipit;t::a. 8 Carlos Luciano, de girau. Serviu de

Em cima sentado, numa poltrona,,, aoolito o sr. Josó Ribeiro. Acclamado
com o rev 1 ver ainda na mão, Davison 1 orador official da ceremoniaj o Toinho
estava áscibmar, na psiçao 3 de quem Almeida produziu vehemente saúda-
se interroga se deve matar se de ver- cao ao Gafanhoto o, coisa admirável
d.^de oü rir das desgraças e da catas* 0 padrinho de girau^ que havia tomado
tropho-que, havia provocado com asuajapenas um copo de kola-ch-.tmpagne,
resurreição... [durante meia-hora, em phrases burda-

O que. demonstra quo nem mais nos ldas, agradeceu a saudação, sendo muito
mortos;nos podemos fiar. japplaudido.O acto que foisolemníssimo.

teve uma selecta e numerosa assis-
s tencia.

Logo depois iniciaram.<h.ü, animada-
mente, a.s figuradas, que se prolon -
garam disputadas até 6 horas»

| A. dispeitu do imperdoável retrahi-
I mento d;< sexo elegante» a matineó
Icoroou-sede magnífico exito, deixan
| do gratas recordações,

ximõmãmiminiite^im

sortimento de
teoidos finos,
receberam

EUCLIDESi SABOYA <k CIA,.

Gígarro5 |
(cin mi

Superior rr» tura de caporal
no cr.m forno turco.

Maço $600 no Itatiaya e
Café da Estadão

í>

no j \iM d» %4jJkt&,%Át%j

Fizerem hontem 30 dias que bai-
xou à campa mortuaria aquella que
se chamou Apolonio Barros, tão
cedo, ainda no vigor da mocidade
arrebatado pela morte c:uel que
tirou aos carinhos de sua extre-
mosa esposa, as caricias de seus
queridos filhinhos, quando mais pre-
cisavam delle para tratar de sua
educação,

Era o dr. A.polonio de um cora»
ção magnânimo, sem a presumpção
fofa deste mur»do de potentados o
orgulhosos. Era amigo dedicado dos
artistas, pois para protegel-os e fa-
cilitar-lhes tudo não media sacri-
tieio, como testemunhou o humilde
assígnatario destas linhas multas
generosidades d*elle.

Como musico, nesta sooa, era
quem t'nha maior competência; nun-
ca se enfadava quando qualquer mu-
sico lhe pedia os seus ensinamen-
toz, e o vasto e inesgotável r6-
pertorio de suas composições, era
facilitado a qualquer musico com
quem elle entrelinha relações.

Desde 1905, de passagem para
Cratheús, para onde tinha sido
nomeado Juiz Substituto, estando
eu em Santa Quiteria, tive o pra-
zer de lhe ser apresentado pelo pa-
dre Taboca, vigário d'aquella vliln,
que linha me chamado com a "Eu*
terpe1' para a missa nova do padre
Nelson. Na mesma occasião, elle
dedicado, como era, offereceu-se a
nos auxiljar, o que acceitei e na
occasião da missa, offereci-lhe a
direção da orchestra por ver em
si um coração sem orgulho. D'ahi,
até os últimos dias de sua vida, ti
vemos as mais estretas relações de
amisade.

A morte traiçoeira, sempre a ti*3
rar do convívio de sua família um
pae cao estremoso, um mirido de-
dicado, um amigo dos amigos... To-»
dos choram iofindas saudades de
quem jaz na eternidade. Sobre o
teu túmulo recebe as lagrimas de
um amigo pobre mas qus puha nc
seü co ação saudades infladas para
sempre... e sempre...

Aproveito a occasião para mani-
festf.r o meu profutído pezar a sua
extremosa esposa D. Mariinha e
seus filhinhos o a exma. familia de
:--eu pae dr. Joaquim Cavalcante
Leal Barros e ao seu inesquecível
amigo e compadre Thomaz Correia,
ao «Correio do Norte» e á "Eu
terpe Ipueuse".

Sobral, 7 de Maio de 1922.
Sosé Pedro iVAlcântara

Director da '-Euterpe Sobralense''

aqui. A.neia-i contra a espectativa
geral, o clr. Epitacio Pessoa foi fria
mente recebido, não havendo, porem,os apupos, de qne falou certa gaztta

,e aue effectivamente o marechal
Hermes foi ^portador de uma mon-
sagem do Club Militar, solicitando
ao Congresso n máximo critério na
apuração da eleição o o reconheci-
meí;to do verdadeiro eleito. Não
houve as ameaças quo aqui qu.ize-ram iaipingb\

Cahiu ante hontem uma faísca &
praça S. Francisco, fulminando um
cavallo de sella do nosso amigo José
Firmino Soares Pilho.

A dispeito do Regulamento dará
empresa o direito de ficar com os
prêmios, cujo portador do numero
sorteado não tenha pago a contri"
buição, o Credito Mutuo aqui tem
sorteado entre cs seus agremiados
diveoso3 prêmios nestas condições.

Agora, no intuito de elevar o
numero de beneficiados, retolveu o
sr. Erico Motta, gerente da mesma,
distribuir em cinco prêmios e sub-
metel-a a novo sorte o a quantia
sorteada que não for entregue, por
falta de pagamento da caderneta.

0 Tribunal da Relaçãi do Estado,
concedendo um «habeas-corpu?» a
Jerissati, annullou o processo de
crime de peculato por que foi pro-nunciado pelo juiz de direito desta
comarca. Ao que ouvimos, o sr.
Miguel Jorge vae intentar uma nova
acção contra o mesmo.

EM 
CAMOCIM, os charutos

SUERDIECK, sào encontrados
em easa de Veras & Cia.

im;:-¦¦?& ,/ ,#a%»Mgisw òoc
ANNIVERSA RI ANTES

Hoje, a exma sra dons Georgina
Saboya Carvalho.

—o sr. Humberto de Araújo Lima»
Amanhàj a ex» .a. sra. dona Míriam

de Pjula Pessoa Rodrigues.
—as exmas. sras, donas Bellítrmina

Andrade e Maria Cândida Lopes
—a 12, o sr Newton Craveiro.

VIAJANTES
Acompanha do de sua loven con-

sorte, seguiu para a Palma, onde vai
reassumir o cargo de juiz substituto,
o nosso distinco amigo dr. Olavo Frota,

ja quem -gradecênio a visita de des-
peaida que nos fez, desejamos muitas
felicidades, extensiva a sua diga cor*
sorte. t^

A Trouxe nos n seu abraço de despe
didas por ter de seguir para Fortalesa^ '
a continuar o seu curso na nossa Aca-
de mia de Direito, o nosso esperançosa
am g> Antônio Fructuoso Frota Filho

i\ Depois de prolongada estadia;
nesta cidade, onde esteve liquidando?
os negócios de seu pranteado progenUtor, volveu hontem a Fortalesa, onde
exerce a sua actividade oommerciali
o nosso presado amigo João Germano
Ferreira da Ponte.

/„ Dispensou nos amável visita o
tsr. dr. ülovis Vasconcellos escriptu- •
rano da Delegacia Fiscal de Fortalesa)
que no cargo de inspector das oollecto-
nas estaduaes, percorre actualmente
esta zona, tendo seguido hontem paraMassapê.

*** A negocio commercial, seguiu
hontem ató Fortalesa o nosso distineto'amigo coronel Francisco Olympio Fro«ta, a quem desejamos optima viagem.

»*» Volveu hontem a Fortalesa aformosa senhorita Zoé de Paiva Mottaj
que aqui esteve ora visita ao seu dignoirmão nosso amigo Erico de PaivaMotta. Agradecendo a despedida quenos enviou, à gentil visitante deseja*mos feliz viagem.

•*• Regressou de Fortalesa, onde olevaram interesses da agricultura onosso d'gno amigo coronel AntônioEnéas Pereira Mendes, o maior cultore propagandista do chique-chiqua noCeara,
/. Representando os srs. Barbosa

Vianna & Comp, do Recife, acha-se
nesta cidade o distineto moço VicenteBorges.

* „ Da mesma proeedenciaj acha senesta cidade, a serviço da firma RenéH-auskeer & Comp. o sympathioo cava-lheiro Josó Ribeiro»
»% Gosando, os seus capitães, acha-

se em vilh-giatura nesta cidade o sr.
comendador Alfredo Antunes, abastado
capitalista resiüente em Recife»

„% Em transito psra Fortalesa pasi]
por esta cidade o nosso distineto-ar»»»-
go advogado Augusto Passos que alli
vae a negócios particulares.

«% Acompanhando a sua digna irmã
que so destma a Fortalesa, seguiu até
Camocim o nosso amigo Erico de Paiva
Moita, e sua gentil consorte.

„-% Seguiu para Fortaleza, ondo re-
side a veneranda progeniiora do nos-
so amigo dr, Atualpa Barbosa Lima»
que aqui se achava a passeio.

\

Charutos Suerdieck
São os melhores; Agentes nesta zona

fí. Frota & C. -SOBRAL

m

Baseados em um telegramma par
ticular, de um deputado nilista,'
podemos affirmar, que por occasião
da abertura do Congresso Nacional
nào houve absolutamente alteração
da ordan, cemo se procurou fazer

é o melhor Remodlio
I para todas às Doenç*
1 do Utero e dos Ova "
53i's»Jiii*-ateia^

.*Ca.<fes I

rios 1I

MUTILADO
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Sobraloj 10 de Maio de 1922,

Cunçeição aDs. Massapô
Arricibi a tua carta qui me trouve

o sou Carro e abíseoitei pura suaves-
ssa delle qui o dito cujo tà mu nto
jnchirido. To aviso qui elle tà noivo
no Pernambuco o num è bom dà cun-
fiança não, apois eu hojo pra modi r.t.'"
cà os 4 kiio na amarra do chuouio
dum num prigunto se elle é brsnco
ou preto, pobe ou rico, valente ou
mole., Voltand.) o pô atraz vou agora
tida ss nutiça de oà, Premera mon to
vamos a pulica qui é a minha oac.haç' i
Seu D zanove mais o stu faztuão to
das tarde so ajunta e sse a ispa à min-
tira puras rua e se a lò aquerdità na
corte quem numjà morreu jà (â pro-
zo, ap is diz elle qui seu dote) Pitsço
pruquu levou uma vaia quiz prende
todo o inzorclto e entonce o cujo dito
se infuleimou e atravancou bala qui
o sangue dos bernaldo tà oorrenno
n;;s coxia cuma agua de chuva grossa.
Diabo duns home ioté intelligentè
qui p.udia se acupà ds coisa mais será
só veve cum histora feia. A ôta nu-
vidade é a Cadimia do seu Nenen
mais o seu Lsro qui quisero fas§ seu
pade Severiano d^ prisidenteu mais
porem cuma este é um pade do munto
juizo, arrifugou Eu tou veno se ar-
rumo !à um lugà só pra modi tê o gos
to da quano te escreve butà Bastião
Pedrero da C<demia Sobralense de
Letra» cama tà fazeno seu Nenem nos
ricibo da sinatura 'los m^ludcu A pru
fila qui xiaj tá machandOj ó gente lá
todo die qui parece pomba ni bibda.
Os povo ja perdero a crimonis.qui até
as moça ià vão leva as su>s lairinha de
íez e os insame tem discubrido tudo.
Temg-nte qui tem intô bizouro nos
intestino, üia lu toma cuidado cá Fi>-
ló, apois este negoço de moça tà da-
nado Na çumana passada là pra Cruz
das Alma se sumiu so uma de 17 ano
e intô hoje ninguém sabe onde is-
condero a pobezinha. Filizmente qui
ahi tem o seu Vilebalde qui é um
delegado dam nado e os c.ibra num
se astreve a mechê cas moça, mas
aqui... triste daquella qui dò uma to-
pada, pruque num tem quem a de
íenda, Esconde logo là no liarem e
num ai puliça qui dô geitoj cuma
fizero um tempo cà. Cuma num tem
mais tempo pra mais, apois eu vou ià
pru posto leva a minha latra, ündo
aqui te mandando uma tuia de çodade
Do teu veio

Bastião Pedreiro
P, S,-~OÍ3i Eu penso qui acho qui

parece qui là pu Cariró as guerra en-
traro, apois seguiu puro vapô de ferro
sen oapitào delegado cumandante, uma
tuia de soldado e ôta* de adevogado,
inclusive seu Nenem.

U mesmo

Ji DE COLÔNIA,— Cura
K.IÍ&L espinhas, tira sardas,

pannos e manchas do rosto, dei-
xando a peile nova, clara, fina e
a veiu dada

Deposito:—"Drogaria Central"
Praça Rio Branco, 11. Sobral

íâSS^-PE, vende se charutos
BUBRDIECK, no Salão Alliado.

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 as 14 horas de iodos
os dias uteis

Administração do cidadão
HENRIQUE EODBiaUEB

d'Albüqurííqdb.
EXPEDIENTE DO DIA 29

Mappa do Entreposto de Inflamma*
vei--. Entradas ; kerosene 250 cxs. Sa
lirdíis: kerosena 118, gasolina 2, álcool
16, pólvora 21. Existentes: kerosene
294. gasolina 58, álcool 30 pólvora 9.

Giim requisitando a Thesouraria
250$000 pela verba Representação ao
Prefeito Municipal,

—Folha de p 'gamento do funciona-
lismo municipal, na quantia de
l;60õ$000 relativa ao mez de Abril,—
Pagi.it) se pola verba respectiva.

Requerimentos de Joseé M»r;a Vaa-
concellos e Francisco Porphirio da
Ponto pedindo attestado de como são
criadores neste municipio.—Attesto
afirmativamente,

—Idem de Luiz Damaceno pedindo
attestado de como exerceu durante este
mez o cargo de zelador do banheiro
carrapatlcia.—Attesto aíQrmativãmente.

Conta do gerente d'«A Lueta», na
quantia de 10$000 de impressão de
avulsos porá a ígnauguraçao do posto«Belisario Penna»i—Pague se pela ver-
ba Eventuaes,

Idem', idern, 46$200, de publicações
nc mez de abril.—Pague-se pela verba
respectiva.

Idem» idem, 6$000 de impressões
para a delegacia de policia.—Pague se
pela verba Expediente da Delegacia de
policia—Idem, idem, 20$000, de 1000
avulsos de propaganda contra a Febre
aphtosai—Pague-se pela verba Even-
tuaes.

—Conta de Mario Cialdíne, na quan-
tia de 51#300, de papeis e tinta for-
necido à delegacia de policiai—Pague-
se pela verba Expediente da Delegacia
de policia.»—Idem de Francisco de Sousa Lima,
na quantia de 158100, de diversos
objectos fornecidos a cadeia publica,—
Paguense pela verba conservação dos
próprios municipaes,

—Folha de prgamento das diárias
dos presos pobres< durante a segunda
quinzena deste mez. na quantia de
51 $000.—Pague-se pela verba respe-
ctiva.

Conta de Luiz Gonzaga Madeira, na
quantia de 100$000, proveniente do
castão de ouro e ponteira de pi ata de
uma bengala que o municipio vae ex-
por e offerecer ao dr. Epitacio Pessoa.
—Ptgue-se pelo credrto extraordinário
da Expos;ção do Centenário*

Offieio do delegado de policia requi-
s tando uma lata de kerosene par . a
illuminação da cadeia.—Forneça-se.

Conta de Jeronymo Stanisiau na
quantia de 8$000, sua gratificação
como encarregado da illuminação do
mercado; no mez de Abril.—Pague-se
pela verba respectiva.
EXPEDIENTE DO DIA 2—MAIO

Conta de Alip o Campos na quan-

tia de 44$000, proveniente de coi"
ducção do delegado de Hygiene ao
matadouro municipal des dias 19 a
30 de abril findo —Pague-se pela
verba despesas Eventuaes.

Folha de pagamento da turma de
conservação da E. R. Mernoca, re-
lativa a 2a. quiasena do mez de abril
findo.—Visto.

j Guia a Thesouraria requisitando'200$000 
por conta do Credito extra-

ordinário paia a Exposição dc Cen-
fcenario

EXPEDIENTE DO DIA 4
Foi expedida um alvará de licou-

ça a F. Agrippino de Sousa.
—Balancete da Receita e Despesa

do municipio no mez de Abri,'.—
Visto publique se

— Conta de José Franca de Ara-
gao, Da quantia de 31$900, sua
commissão sobre 639$000 arrecada-
do do imposto sanitário.—Pague-se
pela verba Despesas Eventuaes.

Conta de Josó Franco de Aragão,
na quantia de 24$000, de objectos
nara a Repartição Sanitária.—Pa-
gue se pela verba acquisição e con-
servação do material sanitário

—Idem, idem, de 1 e 1/2 alquei-
ra de milho para os animaes da lim
pesa publica.—Pague-se pela verba
Forragem aos animaes.

Folha de pagamento dos operários
da l.mpesa parcial das ruas na
quantia de 90g000. relativa ao mez
de abril findo. — Pague-se pela verba
respectiva. j

Brinde de Natal \
O Agente da Fabrica S. Louren-

ço, de J, Markan, de Foitaleza,
nesta cidade, querendo corresponder
a confiança dos seus fumantes, of-
ferece os prêmios, em dinheiro, abai-
xo mencionados do seguinte modo:
20 carteirasvasiasde cigarros «Aca-

cia> dão direito a um coupon
numerado.

20 ditas de cigarro <01ga» dão di-
redo a um coupon numerado.

25 rótulos dos cigarros c31 » dão
direito a um coupon numerado,

30 rótulos de cigarros «3 "angos»
dão direito a um coupon nu-
merado.

Os prêmios serão sortiados com a
Loteria do Natal, correspondendo
aos quatros primeiros prêmios.

1.8 premio 100$000
2 o dito 508000
3.o dito 30g000
4° dito 20$000

Agente em Sobral—José de Lima
Praça Figueira, n.° 33 (10—8

Banco le deito Agrícola
nm; '.','•'

SOBRAL
—Fundado can 8 de Janeiro de 1991-

Capitai subscfipto 300;ooo$ooo
FAZEMOS PAGAMENTOS POR CARTAS E TtíLEGRAMMAS ?EM QUAL-

QUER PARTE DO PAIZ MEDIANTE AS SEGUINTES CONDIÇÕES
de Rs. .800$000, a cima 1/2%
Menos da 8C0$000, commissão roinima 4$000

RECEBEMOS DINHEIRO ALEM DAS TAXAS JA' ANNUNCIADASj
PAGANDO OS SEGUINTES JUROS:

% em praso fixo de 2 annos 9% em praso fixo de 3 annos

T£2RIO§ CORRESPONDENTE* EM
Pernambuco, Banco do Povo; Fortaleza, London And Brasília0

Bank, e Borges & Monte; Camocim, Banco do Brazii
e nas seguintes localidades : Granja, Viçosa, Ubajara, Crath?iis,

Ipü, Ipueiras, Perypery. Acerahú, SanfAnna, Cariré Massapô,
S. Benedicto, Tamboríl, Campo Grande, Novo Russas,

Pinheiro, Santa Cruz, Riachão, Poty, Santa Quiteria,
Pitombeiras, Ibiapina, Angica, Ibiapaba, etc,

— Condições de Cobranças —
Commissão de cobrança do titulo sobre esta praça 1/4%
Dita sobre qualquer outra praça V^%
Commissão mimem 2$000
Commiss&o por qualquer reforma de titulo à cobrança

1/4 % a ser pago pelo saccado.

de Colônia — Applicado
logo após ao fazer a
barba evita as moléstias

contagiosas da pelle do rosto, trans-
mittidas quase sempre pelas navalhas
não desinfectadas. [20

EM 
GRANJA, ha deposito de

charutos SUEREDICK em casa
de Jcão Baptista de Sá,

DIRECTORIA
ORIANO MENDES Presidentes
JOSE' ALARICO FROTA Vice
RAIMUNDO MEDEIROS FROTA. Gerante

CONSELHO FISCAL
Ernesto Marinho A. Andrade
Antônio MonfAlvere Filho
Antônio Irapuan Mendes.

Credito Mutuo Predial
Auctorisatla a funccionar e íiscalisada pelo Go.erno Federal

CARTA PATENTE N. 266
No Io. sorteio do corrente mez, realisado no

dia 5, foi o seguinte o resultado :
PREMIO :

Foi contemplada com um anal de brilhante
no valor de Rs. 1:5601000 a caderneta n. 0333,
pertencente ao snr dr. Antônio Figueiredo de
Paula Pessoa, industrial, residente em Sobral.

1ZENÇOES:
Foram izentas do pagamento de cinco con*i

tribuições, as seguintes cadernetas:
N. 2280—Raimundo N. da Paz, residente em

Granja.
N. 3249—Myltiyl Cavalcante, residente em

Fortaleza
N. 3602—Manoel Alves Farias, residente em Ipú
N. 3407—Frederico Romão Salles, residente em

Forquilha.
Sobral, 6 de Maio de 1922.
Henrique Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Governo Federal
p. p. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta

##

Mercado do
Libra
Dollar
i-ranço
Peseta
Japáo
Escudo

dinheiro [ Pelo correio terrestre, as sexta-
32$820; feiras, para S. Francisco, Itapipoca,

7$500 Uruburetama, Curú e outras locali» .
$678 dades até Fortaleza. j

1.230! PORTES:
4|0001 Cartas simples #200»

S725I Registrada — $500 j
1$700| Gêneros locaes

Oleo de coco
Mel de abelha

1#500
1$800

Suissa
Marco $0411 Carne verde
Lira $4101 Dita secca

Correio .Queijo
A agencia do Correm desta cidade-; Batata

expede malas Arroz
A's segunda, quarta e sexta feiras Farinha

para as localidades atè Ipú, terça e Feijão
quinta feiras para ss mesmas até Milho
Ibiapaba, âs sexta feiras oara a serrai Gomma
Grande, Piauhy, S. Quitheria e
Tamboril. A's ierça e quiafca feiras
r sabbado para as localidades á
margem da E. de ferro até Camo.dm,
aos sabbado?, para Palma, Viçosa,
SaofAnoa, Acarahú e Marco.

S»l
Leite
Rapadura
Galliuha
Ovos
Aseite de mamona

ilo 1$000!
1#400|
1$800)
$800i
$600I

tro $100'
$250 í

* #100
$300I

$120;
$240

$400
1 $200

40
$600

Gêneros de exportação
Pelles de cabra de Ia. 4$500
Idem de 2a. 2$500
Idem de carneiro de Ia. 3$000
Refngos 1#5C0
Coiro Salgado, kilo 1$200

» espichado 2$200
segunda 1$000

Ceia de carnaúba 48$000
Idem mediana 32$000
Cera gorda 25$000
PacO'paco sem cotação
Algodão arroba 5$000
Chapéos de palha de $120 a $800
Borracha de maniçoba sem cot.
Caroço de algodão, kilo $100
Mamo nu sem cotação

Gêneros de importação
Café kilo 

lg800

Bacalhau
Pimenta
Doce de goiaba
Macarrão

1$000
1$400
3$000
3$ 000
2$000
1$500

Fortaleza, voltará a 13, regressando
novamente a Fortaleza."Monte Moreno", sahiu do ParA,
esperado a 12, devendo seguir a 13
para Fortaleza."Piauhy", esperado do sul a 15,
devendo regressar ao Rio, com es*
cala Havendo carga compensadora,
tocará de volta em Fortaleza."Mantiqueira", esperado do sul
a 15, deverá regressar do sul a 20.

Algodão

Posição do mercado, no Rio, a
25 deste mez.
Stock 22 821 fardos
Sahidas 489 »

Preço por 10 küos
Sertão 28$000 a 29$00O
Primeiras sorle 27$O00 a 27§500
Mediano 23$000 a 23$500''Camocim", sahido hoje para] Paulis'a nominal, Mercado estável.

Assucar »
i Farinha de trigo >

»
»
»

Banha de porco lata 2 kilos 5$000
Kerosene litro 1$200
Manteiga libra 3$500

Pela estação da estrada de ferro
entraram esta semana os seguintes

, volumes :
j Fazendas 202, miudezas (39, cocos

1, vinho .110, pedra mármore \, feno
jl, cimento S, peixe 50, oleo 25,

! pixe 1, tabòas 4r g^.olina 100,' aguardente 50. ferragens 51, cigar-
j ros 1, assucar 10, vinagre 2, sal
429, sabão 10, phosplioros 11, car~

i
í

I
1
k

bureto 24, bo Ila cha 4,

Navegação

MUTILADO
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FitACÓ, AROMATJG®. DELICIOSO e SEM NICOTINA
SOPOÜE SER EXCLUSIVAMENTE 0 CIGARRO DENOMINADO

CUMLftD!» CÍÍM í*
— ELI XI li DK IN HA ME-

Engordou 4 fr/iôé

ÍSi*K
O

Fabricado na Fabrica Caxias, de Pernambuco, da qual é Agente
e Recèbedor em Sobral, o Senr. JOAQUIM JOSÉ' CARDOSO.
0 Cigarro CENTENÁRIO, N. 4 tem a propriedade de não

offender o mais delicado estômago, visto que, o fumo empre-
gado na sua confeeção é escolhido com escrúpulo.

Ni*-*.® FUMEM OUTEO CIGAPRO
NÃO PEÇAM EXIJAM

Todos a üoja GiáldinltããWmX:^'^'& 
M'Êy^:% >

^S* Alli continuam a receber um variado sortimento de
_í§^ Ferragens, Miudesas, Quinquilharia, Livraria Papelaria*Ü Vidros, Louças pó de pedra, Aga.th, Bacias e Jarros"vè| para lavatürios, Toalhas para banhos e rosto, Meias•*¦£$ para Senhoras homens e creanças. Camisas de meias
4~j Susp^nsorios, Vellas photomobile e de cera branca,
^S Vinh«; hrancc chrisal para missa, e muitos outros

artigos úteis e a contento de todos.

J3 A divisa daLüja Oíajdini e e será sempre
vender barato para vender muito
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óffreío utero quem quer, porque
REGULADOB PEDROSA

DO PHARMÂCEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas
E' o unico remedio que cura radicalmente; Leu«.orronhéa

Flores Branca inflamações do utero (madre) Hemorragia ! Corri-
mentos antigos ou recentes, monstruação dolorosas, suspensão das
monstruaçoes, auemia, Chlorose. etc. E' infallivel

Depositários :—J. & Cia. «Pharmacia Cunceição» Rua Oswal-
do Cruz 43—Maranhão.

Nesta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
Â venda em todas as pharmacias e drogarias

Dolores Alves dos Santns—Empre-
sa Minerva-Bello horisonte.

TJm empregado do commercio de
Bello Horisonte diz :

Soffrio e.j uma erupção na pelle,
emmagresslmeuio e falta do apetite
que iruito me incommodava foi me
então dado a conhecer a existência
do ELIXIR DE INHAME. do qual
comprei um vidro e usei obtendo
logo resultado satisfiict rio e por isso
continuei alò nsar 6 vidros.

Hoje tenho a palie fina, minha côr
ê j rosada o apetite augmentou e
peso 63 kilos quanto antes do tomar
o seu preparado so pesava 59

Agora jà me sinto disposto para
o trabalho e lembrei-me que tinha
por dever communicar-lhe es íacto
tão aoresiavel devido unicamente ao
ELIXIR DE INHAME.

Dr. Chriapiaoo Brandão formado
pela Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro diz:

. tenho apolicíndo com
exito o ELIXIR DE INHAME GOU
LART, em casos de symphiliá ter-I
ciarias ficando eothusiasmado cora o'
seu optimo e rápido effeito, quer
como reconstituiute geral, quer como
depurativo.

Dr. Chispiniano 3randão
Medico em S. Paulo, Avenida

Rangei Pestana 146.
Deposito e venda na Drogaria

Guimarães

Representantes: R. FROTA & Cia,

Pedro Frota Portella ¦¦' I
Grande deporto de sola, couros e todos os

artigos para sapateiros
EM GROSSO E A RETALHO

Permanente sortimento de calçados pava homens, se*
nhoras e creanças e todos os artefectos de couro,

inclusive arreíos para montaria.
Vende qualquer peça avulsa
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Mnorrnc ris filinps ÜsyiqcSjfpiSüo Hl 1 oiiilud udÂido
=# DE FEBHAHBUCO =

Sêo os melhores pela sua confecção primorosa
São os.,.u nicos que em preços e qualidade suplantam aos seus

congêneres no Norie do paiz e assim attesta a sua
procura activa e sempre crescente.

UNICO AGENTE E RECÈBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO
PORTO DE CAMOCIM

yoaquim jfosé Cardoso
End. Telegr. — CARDOSO

DE COLÔNIA
Embranquece, ama-

cia e assetina a cutis. Extirpa os
cravos e acaba com as rugas; Tira
sardas, paonos, espinhas e manchas
do rosto que deformam a belleza.
Substitue a pelle velha manchada do
rosto por nova e faz desapparecer o
mau cheiro das axilas (sovaco) 18

35 TESTEMUNHAS CONFIRMAM
A MARAVILHOSA CURA

«J J 9RAL-CEARA'

Bônus da lilipiiiiitii
A MELHOR LOTERIA DESTE ANNO

^ SOKTBIOS
— Em Março, Maio, Julho e Setembro —

Prêmios £rn dinheiro de
ioo:ooo$ooo e o ultimo de 50o:ooo$ooo

10.000 prêmios em dinheiro, no valor de

l: »iW">í

CUSTO DE CADA BILHETE—2O0OQO
9 A venda na agencia de Alberto Amaral

Praça Senador Figueira, 34. SOBRAL

Jr». Viuva Silveira ft Filho
Clovis Medeiros do Amaral, guarda d-

vil n°. 26, residente em Fortaleza, Ceará,
declara que soffreu durante 1.3 mezes d*
Horrorosas manifestações syphiliticas de

todo 
o caracter: Syphiiis terciaria-com

òcalisaçao no larynge e pharynge (coma-
to de cancro muito adeântado) tendo já
âestruido á parte da glotte, idem da região
frontal interna c complicação cerebral,
urn bubso em chaga com 15 centímetros
de extensão por 4 de profundidade, rheu-
nhatismó agudo cm todo o corpo, aíém de
Butras manifestações, perdendo por com-
pieto o appetite ; recorreu a muitos medi-
çamentos aconselhados para tal fim sem
«9 menor resultado ; vgndo-se perdido ra-
tlrou-se para Pacatuba, interior do Esta-
do, quando a conselho do prpvecto ma-
pl*trado Dr. José Augusto Feliciano de
Athayde, juU de direito da comarca de
Pacatuba, quc já havia obtido uma cura
ém sua Exma. Esposa, começou a usar
Ô milagroso depurativo do sangue « ELI-
XIR DE NOGUEIRA •, do Pharmco.
Chlmico JoBo da Silva Silveira, sentindo
«o 1°. vidro grande appetite e aos 11 vi-
dros estava, com a admiração e espanto
dc todos, completamente curado.

35 testemunha!*, attestam a maravilhosa
cum

Ceará -- Fortateia—CLOVIS MEDES-
ROS EX) AMARAL

(Todas as firmas reconhecidas)
C (.RANBE DEPURATIVO " SLIXIR DE

NOGUEIRA ", yEr^DE-SE EM TODAS A§
THAR^ACIAS E DROGARIAS DQ BRASIL E
ÜÊHJS.UCA5 8lM,--y»,EPIÜAKAf

¦- PEEÇOS VANTAJOSOS
Praça do Mercado—SOAR AL

*&'

h ãjej INHÂmB
DEPURA FORTALECE ENGORDA

O QUb O OOENT SlNTS CUIV3 1 USO DO
ÜJLfiXll-S Mm IMAME «OtJKiA.UT

Com o tratameoto pelo ELIXIR DE! INHAMEt o doente experimen'^
uma grande transformação no seu eslado geral; o apetite augmeata,

a digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr torna-
se rosada, o rosto mais fresr.o, melhor disposição para o tra*

balho, mais força nos músculos, mais resistência á fadiga e
respiração fácil. O doente torna-se florescente mais gordo

e sente uma sensação de bem estar muito notável.
MODO DB USAR-O ELIXIR DE INHAME GOULART deve ser

usado oa dóss de uma colher depois de cada refeição.
CURA : Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, Rheumatismo,

Asthema. Syphiiis adquirida ou hereditária.
Tão saboroso como qualquer licor de mesai

E' encontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do
Brazil. Depositário em Sobral.

Drogaria Guimarães
fte Sanlos $ C\áe
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CAIXA POSTAL N. 72 ^ End, Teleg. "ALCIDES"

FILIABS:—Sobral, Ãracaty, Est. do Ceará e iUossorô, Estado do Rio Grande do
AGENTES NOS ESTADOS DO CEAEA' E PIAUHY

DOS AUTOMÓVEIS
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íi V.-N:i.VTrTSlAt CA® r
AGENTES E DEPOSITÁRIOS DOS PNEUMATICOS. ,,MICHELIN,,
Vendedores das germinas poças para oveis auiom*e caminhõees

.THE UNIVERSAL OAB

Accessorlos para automóveis, importados dírecUroenté dos
fabricantes europeus e americanos

^^Á^^^-^^^^M

fluíosnovizis e eccessorisos

- 1 Jx 1 Á
, Turim~(Italia).Agentes exclusivos para os Estados do Rio Grande do NorteCeará, Piauhy e Maranhão-.

MANCHADO m*
\


